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      nota dos editores


    




    O Brasil é o país onde há mais afrodescendentes fora do continente africano. Nossa relação com a África começou no Brasil Colônia, quando cer­ca de 4 milhões de africanos aportaram no país. Esses escravos trouxeram sua força de trabalho, mas também seus costumes, sua cultura. Neste livro, o designer Renato Imbroisi e a escritora Maria Emilia Kubrusly identificaram vários aspectos culturais comuns entre o Brasil e os países africanos de língua portuguesa.




    Lá e cá mostra exemplos desses intercâmbios em algumas áreas, como culinária, escultura, tecelagem e cestaria, além de apresentar lendas africanas e brasileiras que possuem paralelos nas duas culturas. Os autores exploram, por exemplo, as semelhanças entre peças de cerâmica feitas por artesãos de Angola e de Pernambuco; ou a coincidência do desenho das cestarias da região amazônica e de São Tomé e Príncipe, entre outras. Na pesquisa, ganhou destaque a tecelagem produzida em uma pequena aldeia moçambicana e outra do interior de Minas Gerais. Houve também uma influência de mão dupla: nossa culinária herdou muitos pratos da África, como o vatapá, mas alguns dos nossos, como o pirão, foram levados para lá.




    Ao apresentar intercâmbios e semelhanças entre as culturas brasileira e africanas, este livro, uma parceria entre o Senac Nacional e a Editora Senac São Paulo, pretende sobretudo estimular a reflexão sobre a identidade cultural brasileira.
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      O DOCE DE CAJU DE MECÚFI


    




    Este livro é o resultado de algumas de nossas pesquisas sobre artesanato em diferentes pontos do Brasil e em países africanos de língua portuguesa.




    Para nossa surpresa e encantamento, encontramos semelhanças inesperadas entre determinadas peças feitas à mão por artesãos de cá, do Brasil, e de lá, de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e São Tomé e Príncipe. Pode ser uma bolsa de palha trançada por uma cesteira santomense, com desenho idêntico ao da trama tradicional dos índios Baniwa da Amazônia, ou um estilo muito particular de esculpir e entalhar imensos blocos de madeira do norte de Moçambique e de um artista popular mineiro. Queremos partilhar essas constatações em relatos, comentários e, principalmente, imagens, que traduzem mais que palavras.




    É claro que este encontro cultural se revela sob muitos outros aspectos além do artesanato – que é o foco de nosso trabalho –, por isso mostramos um pouco da culinária e maneiras diferentes de cada povo contar uma história. Coletamos lendas, contos e fábulas desses países e as separamos em grupos que possuem alguma afinidade e, ao mesmo tempo, diversidade. Assim, duas traduções (do Brasil e da Guiné-Bissau) um pouco diferentes para a mesma fábula de Esopo estão no mesmo grupo, junto a uma lenda moçambicana de conteúdo e mensagem similares; ou uma lenda brasileira trazida por escravos, entre outros exemplos.




    Não temos qualquer pretensão de aprofundar análises teóricas, apenas revelar o que vimos, achamos bonito e parecido no desenho, na trama, na cor, no estilo, na inspiração. Talvez seja muito natural que povos colonizados por um mesmo país – Portugal – tenham tanto em comum, ainda mais quando centenas de milhares de pessoas foram brutalmente forçadas a deixar suas terras para serem escravizadas no Brasil. Nem sempre, porém, essas semelhanças seguem uma lógica ou cronologia histórica. A cesteira de São Tomé e Príncipe jamais viu um objeto de cestaria Baniwa; sua referência, aliás, foi bem diversa, como se verá na primeira parte do quarto capítulo, [Cestaria]. Pode ser que hoje esse intercâmbio seja tão instantâneo quanto o envio de uma mensagem virtual, mas vamos mostrar também ocorrências em locais que sequer conhecem a eletricidade, como a pequena aldeia de Mecúfi, na província de Cabo Delgado, ao norte de Moçambique, onde os cesteiros, que aprenderam o ofício com seus pais, já se organizaram em duas associações.




    Foi numa viagem de carro que fizemos, partindo de Pemba, capital de Cabo Delgado, para essa aldeia que tivemos uma conversa capaz de “virar” uma troca cultural. Estávamos com mais dois brasileiros e o motorista moçambicano, Sr. Alfândega, natural do município de Quilemane, que fica na província vizinha de Zambézia. À margem da estrada de terra vimos muitos cajueiros em meio à mata nativa. A castanha de caju é largamente consumida em Moçambique, inclusive no preparo de pratos tradicionais, como o intímini; alguns grupos étnicos, como os Makonde, utilizam a polpa da fruta para preparar uma aguardente chamada olaka. Não existe, porém, o hábito de fazer suco e muito menos doce de caju. Alguém fez um comentário sobre isso, o Sr. Alfândega ficou espantado porque nunca ouvira falar em doce de caju e perguntou como se faz. Demos uma receita básica de caju em calda, cozido em água com açúcar, e ele ficou muito interessado e curioso. Quem sabe, chegando em casa, ele tenha tentado fazê-lo, ou pedido à esposa para prepará-lo, que gostou e ensinou a receita para sua mãe, que ofereceu o doce à vizinha, que o aperfeiçoou e começou a vender na porta de casa até, um dia, chegar ali um brasileiro saudoso para descobrir, comovido, que em Moçambique se faz caju em calda do mesmo jeito que sua avó paraibana faz? Especulações e brincadeiras à parte, esperamos trazer aqui a mesma alegria que sentimos diante destes lindos objetos feitos à mão com técnica apurada, bom desenho e, ainda por cima, uma identidade que aproxima o lado de lá do lado de cá do Oceano Atlântico, além de contar um pouco sobre esses países, dos quais pouco sabemos e com os quais temos ligações que ainda não percebemos.




    Renato Imbroisi e Maria Emilia Kubrusly
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      NGANGUE BAKULU




      Raul Lody
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    São muitas as maneiras de se chegar a esse universo tão distante e tão próximo de nós, brasileiros, que é o continente africano. São muitas as “Áfricas”, e o entendimento geral desse continente passa necessariamente pelo tema da ancestralidade. Por isso, esta introdução à África chama-se “Ngangue Bakulu”, que em língua Quimbundo [povos Banto] significa “sabedoria ancestral”.




    Chega-se à África pela arqueologia; pelas histórias de vida de seus povos, desde suas origens até a história colonial interpretada pelo olhar europeu e ungida pela Igreja Católica. E chega-se lá também pela biologia; pela comida; pelos idiomas e dialetos (mais de 2 mil); pela arte, pela música; pelo sagrado; pelas técnicas de fundir metais; pelos saberes milenares sobre fiação, tecelagem e cerâmica; pelas tradições culturais; e pelas reinvenções de objetos e materiais que contam sobre a África contemporânea.




    África das permanências milenares e das mudanças, das memórias míticas e das memórias em permanente construção; da invenção de tradições e de mitos, sempre recriados e reinventados.




    Plural, complexa, sedutora, fundamental para se compreender a história da humanidade, a África é ainda hoje essa grande desconhecida.




    

      Os mitos buscam explicar não só a vida, o trabalho, o lugar social, os papéis de homens e de mulheres, como também justificar a morte, o divino, o lugar do que é sagrado, regulando as relações sociais e cultivando a alteridade dos povos.


    




    O COMEÇO DA HUMANIDADE




    Estudos científicos recentes mostram que há um ancestral comum dos macacos e do homem que viveu há cerca de 6 milhões de anos no território africano. Antes do Homo sapiens, destaca-se o Homo erectus, que apareceu naquele continente há 1,8 milhão de anos. Descobertas arqueológicas (1997) mostram que na região de Awash, na Etiópia, o Homo sapiens idaltu, ou o “Homem de Herto”, é o mais antigo exemplar de fóssil humano conhecido, reforçando a tese da nossa origem africana.




    O homem moderno saiu da África e, aparentemente, colonizou a Terra a partir de ondas migratórias contínuas em direção ao resto do planeta. Assim, pode-se dizer que o mundo é afrodescendente e que todos nós viemos da “Mama África”.




    ÁFRICA, O LUGAR




    Com um grande território delimitado por mares e oceanos, o continente é integrado ao Oriente pelo istmo do Sinai e, ao Norte, pelo Mar Mediterrâneo e as montanhas do Atlas. Seus variados aspectos físicos – o Saara e os desertos do Calahári e da Namíbia; as florestas tropicais; os grandes rios e as bacias hidrográficas; e o conhecido Cabo da Boa Esperança – dão um entendimento geral de sua geografia.




    Contudo, ainda vigora um imaginário de que seja apenas um lugar de elefantes, leões e de povos enfeitados com plumas, carregando lanças e escudos de pele de animais, e principalmente de povos em permanente estado de alegria, que percutem tambores e realizam danças marcadamente sensuais. Esse pensamento é também alimentado pela imprensa, especialmente a televisão, que enfatiza a fome dos povos africanos e os embates étnicos, enquanto anuncia que o continente é um lugar “muito bom para fazer safári”.




    Felizmente, há segmentos da mídia que expõem de maneira crescente a singularidade e as identidades das muitas civilizações africanas a partir da sua valorização estética.




    No ambiente escolar do Brasil, ainda hoje, a África é olhada como um continente tribal, selvagem, ficando reduzida a uma compreensão relacionada exclusivamente à escravidão, com um olhar congelado no século XIX sobre o fenômeno da abolição. Ainda que indispensáveis, não se promovem discussões de qualidade sobre homens e mulheres africanos que viviam em condição escrava. Embora se fale muito de capoeira, samba, acarajé e orixás, a atuação dos povos africanos como colonos culturais e sociais, como construtores do Brasil ainda necessita de um olhar amplo para o entendimento de uma história que deve ser recuperada. Esse cenário inclui os saberes tradicionais que vieram para o Brasil, os processos sociais e econômicos do açúcar, do ouro, do algodão, dos ofícios de entalhar a madeira, fiar e tecer panos, trabalhar com a prata e o ferro, trançar fibras naturais.




    O encontro dos povos africanos no Brasil acontece num mesmo território colonial, num estilo que se pode chamar de modo lusotropical de ser. Mas a África, na sua diversidade, é uma grande desconhecida para nós, mesmo sendo o Brasil o país com o maior número de afrodescendentes. No cotidiano engloba diferentes “Áfricas”, seja por meio da língua que falamos, repleta de termos africanos; das comidas que fazemos e comemos; da religiosidade; da música e da dança; do artesanato e de escolhas estéticas, convívio que faz o nosso povo ser tão multicultural.




    As novas tecnologias de comunicação possibilitam a ampliação de registros, memórias e salvaguardas de patrimônios que devem ser preservados e que são fundamentais para o entendimento desse continente, para a história do mundo, num momento em que valorizamos cada vez mais a aproximação e o reconhecimento de nossas matrizes étnicas africanas. Assim, há uma busca memorial e de referências das comunidades, das famílias, dos segmentos religiosos, dos artistas e artesãos, dos culinaristas que querem se reconhecer como parte de uma história africana e preservar sua afrodescendência.




    REINOS & CIVILIZAÇÕES




    

      Coisas maravilhosas da terra de Punt [atual Etiópia], todas as fragrantes madeiras da terra de deus; pilhas de mirra, ébano e puro marfim, ouro verde de Emu, com madeira de canela, incensos e cosméticos para os olhos, com macacos e cães e peles de pantera do sul, com escravos e os seus filhos (DAVISON, 1977).


    




    Gana, Mali, Songai, Tacrur, Daúra; Kano, Zaria, Gobir, Katsena, Rano; Biran, Almorávida, Canem, Bornu, Acãs; Ifé, Oió, Ijebu-Odé, Benin, Zimbábue; Monomotapa, Luba, Lunda, Congo, Loango; Andongo, Libolo, Punt, Egito, Líbiazx… Reinos e civilizações milenares que revelam conquistas, saberes e técnicas, polos de mercados, de rotas comerciais dos árabes, a partir do século X, e de contatos frequentes com a Europa, a partir do século XV.




    Os contatos milenares de africanos com africanos se intensificaram com as rotas comerciais e com os portos nas costas do continente africano, e daí para o Oriente, para as Américas e para o Caribe. As rotas comerciais que percorreram o continente, quase sempre organizadas pelos árabes, fizeram circular muitos produtos africanos, de diferentes características, e produtos do Oriente, como, por exemplo, da Índia. Com a chegada da colonização europeia no continente africano, ampliaram-se as buscas por matérias-primas nativas e escravos.




    

      MATERIAIS E PRODUTOS DO CONTINENTE AFRICANO




      Dos reinos de Gana: ouro, tecidos, noz-de-cola [o “obi”, Cola acuminata].




      De Songai: arroz, sorgo, milhete, ouro, escravos.




      Do Mali: ouro.




      De Tacrur: ouro, âmbar, goma, lã.




      Do Canem e Bornu: escravos.




      De ifé: ouro, marfim, noz-de-cola, escravos.




      De Oió: couro.




      Do Benin: pimentas-de-rabo, anileiras, algodão.




      De Ijebu-Ódé: escravos, tecidos como os panos da costa.




      De Luba e Lunda: diferentes produtos agrícolas.




      Do Congo: sal, tecidos de algodão e de ráfi a, e zimbo [o mesmo que búzio].




      De Loango: diferentes produtos agrícolas, sal, panos de ráfia, cobre.




      Do Andongo: milhete, sorgo, ferro, sal.




      Do Monomotapa: ouro, milhete.


    




    

      A VIAGEM DOS TECIDOS




      Negociavam-se baetas e ratinas de lã da Inglaterra; baetas, tecidos de casca de árvore das Índias Ocidentais ou da China; chitas de Pon­dichéry da Índia; cutelina, tecidos de algodão tingido de azul das Índias Ocidentais e Surate; limestres, sarjas de Ruão e também vindas da Espanha; nicanês, tecido azul e branco das Índias Ocidentais; platilhas, tecidos de linho alvíssimo de Cholet e de Beauvais; salampuris, tecidos indianos de algodão; revéche, tecidos de lã da Inglaterra. Panos tecidos a partir de diferentes mate­riais, feitos de seda, de algo­dão, de lã.




      Na costa ocidental do conti­nente africano, há o pano “txau”, que tem um padrão de listras nas cores branca e preta; o “pánu d’obra”, que é estampado e com franjas; os panos da terra da Guiné; o pano de alaká; o kitenge ou capulana; o batik, na costa oriental.


    




    Nessa longa tradição dos países coloniais que devoraram o continente com sua fome de mão de obra escrava e matérias-primas, foram se fortalecendo os mercados e as aproximações do consumo e dos serviços com o mundo, com as Américas e, em especial, com o Brasil. As rotas comerciais buscavam, ainda, alguns produtos já manufaturados artesanalmente: fundição em metais; modelagem em barro; trançados de fibras naturais; entalhes sobre madeira; e a fiação e tecelagem, panos para o corpo, para a casa, para os rituais religiosos e o comércio.




    A partir do século XV, os tecidos deram início a uma verdadeira globalização, com a ampliação do comércio entre muçulmanos, europeus e africanos. Essa globalização histórica do continente africano, visível na escolha dos materiais e dos produtos, confirma a multiculturalidade estabelecida nos contatos de povos e civilizações. E as grandes navegações aproximaram ainda mais a África do mundo.




    NAVEGAR É PRECISO…




    

      ONTEM A SERRA LEOA,
 A GUERRA, A CAÇA AO LEÃO,
 O SONO DORMIDO À TOA
 SOB AS TENDAS D’AMPLIDÃO!
 HOJE… O PORÃO NEGRO, FUNDO,
 INFETO, APERTADO, IMUNDO,
 TENDO A PESTE POR JAGUAR…
 E O SONO SEMPRE CORTADO
 PELO ARRANCO DE UM FINADO
 E O BAQUE DE UM CORPO AO MAR…
 (ALVES, 1986)


    




    As rotas marítimas fazem parte da descoberta dos novos mercados e da expansão comercial entre as grandes “costas” que acompanham o Atlântico: Costa da Guiné, Costa dos Escravos, Costa da Malagueta, Costa dos Grãos, Costa do Marfim, Costa do Ouro, ou simplesmente “Costa”, que se referia especialmente a toda a costa ocidental africana. Para a costa do Índico, a designação geral era “Costa Oriental”.
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